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nao preocu 
O mal-estar que acome­

teu o presidente José Sar-
ney na última quinta-feira, 
quando queixou-se de dor 
de cabeça, tonturas e muito 
cansaço, não foi uma crise 
de labirintlte como chegou 
a ser noticiado. Foi sim re­
sultado de uma estafa, pelo 
trabalho excessivo do Pre­
sidente. A informação é do 
médico de Sarney, Messias 
Araújo que o acompanha 
durante todos os dias, in­
clusive nas viagens que ele 
faz. Dr. Messias desmen­
tiu, também, que o Presi­
dente tenha tido uma he­
morragia nasal no sábado 
passado, na Fazenda Vere-
dâo, do governador Newton 
Cardoso, onde foi descan­
sar. 

"Foi um dos dias em que 
o Presidente esteve mais 
bem disposto, descontraído 
e relaxado. Ele descansou 
a maior parte do tempo e 
estava tão bem disposto 
jiie resolveu acompanhar o 
governador a um comício 
numa cidadezinha próxima 
da fazenda", informou dr. 
Messias. Ele negou que o 
Presidente sofra de labirin-
tite, como a imprensa insis­
te em noticiar. "O que ele 
tem, vez por outra, são sin­
tomas que em geral apare­
cem numa crise de labirin­
tlte, em consequência de 
estafa pelo excesso de tra­
balho". 

DESOBEDIÊNCIA 
Ao contrário da maioria 

dos políticos, o presidente 
Sarney tem sempre um 
médico â sua disposição, 
para medir a pressão, ou­
vir suas queixas, trocar 
ideias sobre remédios, etc. 
Mas apesar da familiarida­
de que tem com os médicos 
— como por exemplo no ca­
so do dr. Messias Araújo, 
que diariamente vai ao Pa-

Sarney: só estafa 

lâcio da Alvorada até para 
acompanhá-lo em seu 
cooper — ele sistematica­
mente desobedece às pres­
crições médicas em rela­
ção à redução de seu ritmo 
de trabalho, e por isso é um 
virtual candidato a uma es­
tafa. 

No último check-up a que 
foi submetido no Início do 
ano, no Instituto do Cora­
ção do Hospital das Clíni­
cas, o resultado da bateria 
de exames que fez foi nor­
mal mas o chefe da equipe, 
Giovanni Belloti, recomen­
dou que reduzisse a carga 
de trabalho a no máximo 12 
horas. "Mas, até pela natu­
reza do cargo, o Presidente 
não vem cumprindo o con­
selho médico e chega a tra­
balhar 20 horas por dia", 
explicou dr. Messias. 

Mesmo no sítio São José 
do Pericumã, nas proximi­
dades de Brasília, para on­
de sempre vai a pretexto de 
descansar. Sarney está 
sempre às voltas com o tra­
balho, recebendo políticos, 
redigindo discursos, estu­
dando medidas que lhe são 
propostas, etc. 


